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RETROSPECTIVA

O ano de 2014 foi 
marcado por alguns per-
calços e conquistas no 
quesito Saúde de Tan-
gará da Serra. Um dos 
principais acontecimen-
tos que chamou atenção 
de toda a população foi  
a conclusão, reforma, 
adequação e revitaliza-
ção do Hospital Muni-
cipal Arlete Cichetti de 
Brito, mais conhecido 
como Unidade Mista de 
Saúde.  As obras, que 
estavam orçadas no va-
lor de R$ 2.599.137,90, 

foram por um curto pe-
ríodo novamente parali-
sadas esse ano devido as 
falhas no projeto, sendo 
retomada dias depois 
em ritmo mais lento. De 
acordo com o prefeito 
Fábio Martins Junquei-
ra, já foi protocolado na 
secretaria de Saúde do 
Estado os projetos para 
expedição de um alvará 
sanitário, possibilitando 
a continuidade normal 
da construção. “Foi de-
signada comissão para  
fazer avaliação previa 
dos projetos e a gente 
acredita que até final do 
mês a equipe consiga 
expedir os alvarás, de 

forma que no meio de 
janeiro estaremos aptos 
a dar continuidade aos 
serviços e obras, poden-
do licitar projetos com-
plementares”, informou 
Junqueira.

A previsão é de que o 
processo licitatório para 
a contratação de uma 
empresa para executar 
a obra do hospital, que 
deverá ter 100 leitos de 
enfermaria e da Unida-
de de Terapia Intensiva 
(UTI), seja realizado no 
início do ano que vem. 
Após ser iniciada, a obra 
deve ser concluída no 
primeiro semestre de 
2015.
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A luta pelo Hospital 
Regional e as novas USF’s
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Tangará recebe 18 médicos do 
Programa Mais Médicos

A Câmara Municipal 
de Vereadores de Tanga-
rá da Serra ao longo de 
2014 realizou uma série 
de reuniões afim de co-
lher assinaturas para a 
construção de um Hos-
pital Regional na cidade. 
Para  fortalecer a ideia, o 
site da câmara também 
foi utilizado como ferra-
menta, onde a população 
poderia acessar e assinar 
o abaixo- assinado. Ao 
todo, 20 audiências pú-
blicas foram realizadas 
em diversos bairros ao 
longo do ano em Tan-
gará. Eleito Governador 
do estado, Pedro Taques 
em visita à Tangará, for-
mou compromisso para 
a construção da unidade 

no município.
Além deste assunto, 

as construções de novas 
Unidades de Saúde da 
Família (USF’s) também 
foi outro fato que mar-
cou a cidade. De acordo 
com o prefeito Fábio, dez 
USF’s foram executadas 
em 2014. “Uma delas 
que é pelo  PAC aguarda 
pagamento dos atrasos 
do Governo Federal, mas 
está com as obras adian-
tadas”, disse o prefeito, 
finalizando que apesar 
de todas as dificuldades 
enfrentadas na Saúde 
do município, ele avalia 
o ano de 2014 de forma 
positiva. Para o ano que 
vem, está programada a 
construção de um Cen-
tro de Hemodiálise e um 
novo Centro de Atenção 
Psicossocial (Caps).

Outro fato que cha-
mou a atenção e contri-
buiu com a Saúde em 
Tangará da Serra acon-
teceu no mês de abril, 
com a chegada de 18 mé-
dicos do Programa Mais 
Médicos na cidade. A 
contratação dos novos 
profissionais aconteceu 
devido a quantidade de 
atendimentos feitos na 
atenção básica ser mui-
to inferior ao que seria 
necessário para uma po-
pulação de mais de 100 
mil habitantes.  “Com a 
vinda desses médicos 
nós vamos saímos de 
35% para uma cobertu-
ra de aproximadamente 
80% do município no 
que diz respeito à aten-
ção básica. O objetivo 
no recebimento desses 
profissionais é fazer um 
atendimento amplo com 
a maior cobertura possí-
vel deixando somente as 
emergência e urgências 
para o Hospital Munici-
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Obras são feitas totalmente com recursos próprios

Profissionais chegaram no mês de abril de 2014

Trabalho foi levantado pela Câmara Municipal
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pal e as consultas com 
especialistas podem ser 
feitas no Centro de Espe-
cialidades que funciona 
atrás da Praça dos Pio-
neiros”, afirmou o pre-
feito.

SAMU-  Os profissio-
nais do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Ur-
gência (Samu) passaram 
nesse ano por um perío-

do de incerteza na con-
tinuidade dos trabalhos. 
Com as despesas altas, 
o município chegou a 
cogitar dispensar o aten-
dimento do órgão. Para 
os serviços serem reali-
zados, a cidade deveria 
ter 200 mil habitantes, 
porém Tangará da Serra 
conta com aproxima-
damente 100 mil. Para 

funcionar na cidade, um 
termo de cooperação foi 
firmado entre os municí-
pios vizinhos, o que não 
funcionou. Após realizar 
estudos e conversas com 
as cidades vizinhas, foi 
decidido a permanência 
do Samu em Tangará da 
Serra, para alívio dos 
funcionários e, princi-
palmente, da população.

Obras do Hospital Municipal 
marcaram o ano em Tangará


